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RESUMO: Este estudo referiu-se à prática e à formação docente como cenário para fomentar 
a pesquisa educacional no ensino superior. Foi utilizado um estudo descritivo-correlacional e 
transeccional. A amostra incluiu cento e setenta e cinco (175) acadêmicos do Ensino Superior, 
com procedimento não probabilístico. Foram aplicados dois questionários validados, sendo o 
de formação de professores composto por (25) itens divididos em três dimensões: formação 
pedagógica, formação disciplinar e função docente. O questionário de práticas pedagógicas 
incluiu (28) itens distribuídos nas dimensões: planejamento, metodologias, avaliação, aspectos 
comunicacionais, ambiente de aprendizagem, uso de recursos tecnológicos e reflexão 
pedagógica. Ambos os questionários do tipo Likert obtiveram alta confiabilidade de 0,955 e 
0,866, respectivamente. Os resultados mostraram uma correlação positiva e moderada 
(r=0,567) entre a formação de professores e as práticas pedagógicas. Verificou-se que não existe 
correlação estatisticamente significativa entre a formação disciplinar e pedagógica com as 
práticas pedagógicas, no entanto, o papel docente apresentou correlação positiva moderada a 
considerável (r=0,738) fomentando a pesquisa educacional. Concluiu-se que a formação de 
professores tem um efeito positivo na prática pedagógica, a dimensão do papel do professor 
determina as práticas pedagógicas. Recomenda-se fortalecer os planos de formação de 
professores relacionados ao trabalho de pesquisa educacional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. Treinamento disciplinar. Investigação. Papel do 
professor. Práticas pedagógicas. 
 
 
 
 
RESUMEN: Este estudio se refirió a la práctica y formación docente como escenario para 
promover la investigación educativa en la educación superior. Se utilizó un estudio de tipo 
descriptivo-correlacional y transeccional. La muestra incluyó a ciento setenta y cinco (175) 
académicos a nivel de la Educación universitaria, con procedimiento no probabilístico. Se 
aplicaron dos cuestionarios, validados, el de formación docente conformado por (25) ítems 
divididos en tres dimensiones: capacitación pedagógica, disciplinar y rol docente. El 
cuestionario prácticas pedagógicas comprendió (28) ítems distribuidos en dimensiones: 
planificación, metodologías, evaluación, aspectos comunicacionales, ambiente de aprendizaje, 
uso de la recursos tecnológicos y reflexión pedagógica. Ambos cuestionarios tipo Likert 
obtuvieron una alta confiabilidad 0,955 y 0,866 respectivamente. Los resultados mostraron 
correlación positiva y moderada (r=0,567) entre la formación docente y las prácticas 
pedagógicas. Se comprobó no existe correlación estadísticamente significativa entre la 
capacitación disciplinar y pedagógica con las prácticas pedagógicas, sin embargo, el rol 
docente mostró una correlación positiva moderada a considerable (r=0,738) promoviendo la 
investigación educativa. Se concluyó, que, la formación docente tiene un efecto positivo sobre 
la práctica pedagógica, la dimensión rol docente determina las prácticas pedagógicas. Se 
recomienda, fortalecer los planes formación docente referido al quehacer investigativo 
educativo. 
 
PALABRAS CLAVE: Formación docente. Entrenamiento disciplinar. Investigación. Rol del 
docente. Prácticas pedagógicas. 
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ABSTRACT: This study referred to practice and teacher training as a scenario to promote 
educational research in higher education. A descriptive-correlational and transectional study 
was used. The sample included one hundred and seventy-five (175) academics at the University 
Education level, with a non-probabilistic procedure. Two validated questionnaires were 
applied, the teacher training one made up of (25) items divided into three dimensions: 
pedagogical training, disciplinary training, and teaching role. The pedagogical practices 
questionnaire included (28) items distributed in dimensions: planning, methodologies, 
evaluation, communicational aspects, learning environment, use of technological resources, 
and pedagogical reflection. Both Likert-type questionnaires obtained a high reliability of 0.955 
and 0.866, respectively. The results showed a positive and moderate correlation (r=0.567) 
between teacher training and pedagogical practices. It was verified that there is no statistically 
significant correlation between disciplinary and pedagogical training with pedagogical 
practices, however, the teaching role showed a moderate to considerable positive correlation 
(r=0.738) promoting educational research. It was concluded that teacher training positively 
affects pedagogical practice; the teacher role dimension determines pedagogical practices. 
Strengthening teacher training plans related to educational research work is recommended. 
 
KEYWORDS: Teacher training. Disciplinary training. Investigation. Teacher role. 
Pedagogical practices. 
 
 
 
 
Introdução 
 

Em todo o mundo, o setor universitário tem passado por múltiplas mudanças 

relacionadas ao aumento do número de matrículas e à democratização do ensino. Isso exigiu 

que, nas últimas décadas, houvesse uma mudança de um modelo tradicional de ensino, onde o 

professor é a fonte de informação e conhecimento, e o aluno é um simples receptor (BIGGS, 

1999; PADILLA; GIL, 2008), rumo a um modelo mais ativo do estudante, que utilize diversos 

métodos de ensino ativo participativo, garantindo a qualidade da educação e capacitando 

futuros profissionais para enfrentar os desafios do mundo globalizado (TRONCOSO-

PANTOJA et al., 2019; CASTILLO-MONTES; RAMÍREZ-SANTANA, 2020; CEBALLOS-

LÓPEZ; SAIZ-LINARES, 2021; ENRÍQUEZ-CHASIN, 2021), onde são desenvolvidos 

métodos educativos, que têm um duplo objetivo: produzir discernimento e melhorar a prática 

docente. 

Consequentemente, a educação superior chilena, na qualidade de agente formador e 

desenvolvedor, incumbido de capacitar o indivíduo para desempenhar funções específicas, 

encontra-se sujeita às mudanças inerentes ao processo de pesquisa educacional. Nesse contexto, 

espera-se que os profissionais engajem os alunos em diversas áreas, visando à resolução dos 
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problemas que permeiam o cenário educativo. Tal abordagem constantemente suscita 

questionamentos sobre uma variedade de tópicos relevantes (CASTELLANO et al., 2018). 

De fato, a interconexão entre o conhecimento adquirido e sua aplicação direciona o 

aluno a uma aprendizagem operacional significativa, capacitando-o a abordar os desafios 

inerentes ao contexto educacional. O facilitador, por sua vez, assume a responsabilidade de 

tomar decisões pertinentes, contribuindo assim para a qualidade do processo educacional.  

De maneira análoga, diversas instâncias no Chile estabeleceram critérios para orientar 

o ensino no âmbito universitário. Um desses critérios é a ênfase nas competências pedagógicas, 

que englobam a gestão e o domínio da disciplina, por sua vez "conhecimentos e habilidades 

pedagógicas adequadas, incluindo a comunicação de objetivos, a seleção de métodos 

instrucionais eficazes, a oferta de oportunidades de estágio e feedback e a adaptação da 

diversidade estudantil" (MURRAY et al., 2014, p. 12, tradução nossa). 

O modelo formativo adotado pela educação universitária no Chile e em nível global está 

centrado no aluno. Portanto, é crucial que os facilitadores possuam clareza sobre as estratégias 

a serem empregadas durante a prática educacional, bem como se comprometam com sua 

contínua preparação e formação. O facilitador, nesse contexto acadêmico, deve cultivar suas 

competências e habilidades por meio do engajamento em pesquisas, aplicando esse 

conhecimento na prática educacional e utilizando os instrumentos necessários para o correto 

desempenho de suas atividades de ensino e para fomentar a pesquisa no campo (JIMÉNEZ-

HERNÁNDEZ; GONZÁLEZ-ORTIZ; TORNEL-ABELLÁN, 2018). 

Adicionalmente, destaca-se a ausência de formação e aprimoramento dos professores 

universitários, resultando em uma práxis docente não proativa e menos inclinada ao domínio 

da pesquisa. Um professor formado há mais de uma década, sem atualização pedagógica e de 

pesquisa, tende a replicar o modelo de ensino que recebeu. Em pleno século XXI, essa lacuna 

na formação e atualização impede a preparação de profissionais aptos a atuar em uma sociedade 

dinâmica e caracterizada pela incerteza (FLORES-ZAPATA; ABALLE-PÉREZ, 2018). A falta 

de formação pedagógica e atualização em pesquisa não apenas obstaculiza o desenvolvimento 

da aprendizagem profunda nos alunos, mas também perpetua o papel do professor como mero 

transmissor de conhecimento, prejudicando a evolução dos alunos e inibindo a promoção de 

uma abordagem investigativa no ensino. 

De fato, a tarefa pedagógica, segundo Ripoll (2021), "constitui um componente integral 

que notoriamente impacta a formação inicial de todos os professores, pelo exposto e de forma 

a avaliar a situação atual de um elemento tão importante" (p. 1, tradução nossa). A avaliação da 
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situação atual desse elemento crucial evidencia que a prática pedagógica contínua possibilita a 

melhoria constante do conhecimento e dos métodos pedagógicos aplicados nos encontros 

educativos. Isso ocorre em consonância com as necessidades e interesses no campo acadêmico 

e de pesquisa, à medida que os professores se envolvem em contínuos processos de pesquisa 

educacional, aprofundando os métodos de ensino.  

A prática pedagógica consiste na ação executada pelo professor, fundamentada na 

aplicação de teorias, princípios e métodos da pedagogia ou andragogia no processo de ensino e 

aprendizagem (LOAIZA; RODRÍGUEZ-RENGIFO; VARGAS-LÓPEZ, 2012). Essa prática é 

fundamental para o sucesso do processo educacional, pois possibilita ao educador adaptar e 

personalizar o ensino conforme as necessidades, interesses e características individuais dos 

alunos. Isso resulta na promoção de aprendizagens significativas e duradouras, estimulando a 

motivação e o interesse dos alunos em absorver conhecimento, refletindo positivamente no 

desempenho acadêmico e no desenvolvimento integral dos estudantes. 

Diante dos papéis e competências pedagógicas e de pesquisa inerentes a um professor 

de nível universitário, é imperativo promover melhorias na formação pedagógica de maneira 

planejada. Essa abordagem deve ser embasada no perfil específico do professor que se busca 

formar, utilizando a experiência e o diálogo como orientações para introduzir práticas de ensino 

mais eficazes, especialmente no contexto do ensino online. A discussão sobre a formação 

docente no Chile destaca a estreita relação entre formação pedagógica e disciplinar, associada 

a práticas de ensino e pesquisa apropriadas. Observa-se que aqueles com formação em aspectos 

metodológicos e avaliativos tendem a adotar práticas mais centradas no aluno (TRONCOSO, 

et al., 2017). 

No contexto chileno, a educação universitária se destaca por sua natureza altamente 

acadêmica e orientada para a pesquisa, com foco na oferta de educação de qualidade e no 

desenvolvimento de habilidades críticas, analíticas e criativas nos estudantes. Os docentes desse 

nível são, em sua maioria, especialistas em suas respectivas áreas de estudo, possuindo ampla 

competência em técnicas de ensino e metodologias pedagógicas. É notável uma mudança 

significativa na abordagem educacional, evoluindo de um modelo centrado no educador para 

um modelo mais centrado no aluno, promovendo o envolvimento ativo dos estudantes em seu 

processo de aprendizagem.  

Essa transição resultou na adoção de novas metodologias de ensino, como a 

aprendizagem colaborativa, a aprendizagem baseada em projetos e a incorporação de tecnologia 

educacional (ORTEGA; NOCETTI; ORTIZ, 2015). Contudo, percebe-se que essa mudança nas 
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práticas pedagógicas muitas vezes ocorre sem a devida autorreflexão e autoavaliação por parte 

dos professores em relação à sua práxis universitária. Os educadores podem implementar novas 

abordagens pedagógicas sem uma análise crítica fundamentada no que aprenderam em sua 

formação ou em eventuais oportunidades de aprimoramento. 

Atualmente, diversos estudos exploram a relação entre formação pedagógica e 

disciplinar e a adoção de práticas docentes apropriadas. Observa-se que profissionais com 

formação nos aspectos metodológicos e avaliativos tendem a adotar práticas mais centradas no 

aluno (TRONCOSO et al. 2017). 

Entretanto, é importante ressaltar que a mudança nas práticas de ensino centradas no 

aluno nem sempre está vinculada às iniciativas formacionais das instituições de ensino ou às 

pesquisas realizadas. Evidências sugerem que as práticas dos professores universitários estão 

mais associadas às suas estratégias de aprendizagem do que ao tipo específico de treinamento 

recebido (CARRASCO et al. 2016). 

As instituições de ensino superior no Chile contam com docentes incumbidos do 

processo educacional. No entanto, alguns enfrentam desafios ao empregar métodos 

pedagógicos eficazes, resultando em desmotivação quando os resultados dos alunos não 

atendem às expectativas. Esse cenário perpetua um ciclo prejudicial à aprendizagem dos 

estudantes. Adicionalmente, observa-se uma carência de habilidades apropriadas para a 

pesquisa educacional por parte desses profissionais (FONDÓN; MADERO; SARMIENTO, 

2010). 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa adotou uma abordagem descritiva, 

correlacional e transversal. A amostra abrangeu cento e setenta e cinco (175) acadêmicos de 

instituições de ensino superior, selecionados por meio de um procedimento não probabilístico. 

A coleta de dados foi realizada por meio de dois questionários validados. O primeiro, sobre 

formação docente, consistia em (25) itens divididos em três dimensões: formação pedagógica, 

formação disciplinar e papel docente. O segundo questionário, focado em práticas pedagógicas, 

era composto por 28 (vinte e oito) itens distribuídos nas dimensões: planejamento, 

metodologias, avaliação, aspectos comunicacionais, ambiente de aprendizagem, uso de 

recursos tecnológicos e reflexão pedagógica. Ambos os questionários do tipo Likert 

apresentaram alta confiabilidade, atingindo valores de 0,955 e 0,866, respectivamente. 

A falta de formação pedagógica e de pesquisa dos professores está diretamente 

relacionada ao planejamento e à gestão do tempo em sala de aula, resultando em desafios no 

desenvolvimento da tarefa educativa e na interação professor-aluno. Isso, por sua vez, reduz a 
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efetividade da orientação acadêmica e do processo de pesquisa no âmbito educacional 

(FONDÓN; MADERO; SARMIENTO, 2010). Professores adequadamente capacitados nessas 

áreas, como evidenciado, podem influenciar positivamente o processo de aprendizagem dos 

alunos, contribuindo para a confiança mútua entre professor e aluno, além de proporcionar um 

feedback mais consistente nos processos tutoriais ou assistenciais dos alunos. Isso, por sua vez, 

contribuirá para o desenvolvimento de competências mais sólidas no campo da pesquisa 

educacional.  

Os resultados da pesquisa revelaram uma correlação positiva e moderada (r=0,567) 

entre a formação docente e as práticas pedagógicas. Contudo, não se identificou uma correlação 

estatisticamente significativa entre a formação disciplinar e pedagógica e as práticas 

pedagógicas. Entretanto, o papel do professor demonstrou uma correlação positiva de moderada 

a considerável (r=0,738) na promoção da pesquisa educacional. A conclusão é que a formação 

docente exerce um efeito positivo sobre as práticas pedagógicas, sendo que a dimensão do papel 

do professor desempenha um papel crucial nesse processo. Como recomendação, destaca-se a 

importância de fortalecer os planos de formação docente relacionados à pesquisa educacional. 

 
 
Formação docente 

 
A formação de professores universitários compreende tanto a formação disciplinar 

quanto a formação pedagógica. A prática docente está intrinsecamente ligada à formação do 

professor, abrangendo desde a seleção de metodologias para uma aula até o domínio disciplinar, 

intervenções pedagógicas de alto nível e a habilidade de estabelecer vínculos afetivos com os 

alunos (YÁÑEZ; SORIA, 2017). Enquanto a formação disciplinar se refere a uma sólida base 

acadêmica na área de especialização do professor, onde ele aprofunda teorias, conceitos e 

práticas relevantes para a disciplina, é igualmente crucial a capacidade de manter-se 

constantemente atualizado diante de novas pesquisas e tecnologias aplicadas ao campo.  

Isso inclui a habilidade de explicar conceitos complexos de forma concisa, envolvendo-

se em pesquisa e desenvolvimento de projetos, compreendendo métodos pedagógicos eficazes 

no contexto do ensino universitário, estimulando a colaboração com outros professores e 

colaboradores, bem como mantendo um relacionamento eficaz com os alunos (MONTES; 

SUAREZ, 2016; CUADRA-MARTÍNEZ et al. 2021). 

Quanto ao aspecto jurídico, a Lei n.º 18.834, que promulga o Estatuto Administrativo, 

define a formação no artigo 21, parágrafo 3º, como "o conjunto de atividades permanentes, 
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organizadas e sistemáticas destinadas a capacitar os funcionários a desenvolver, complementar, 

aprimorar ou atualizar os conhecimentos e habilidades necessários ao desempenho eficiente de 

seus cargos ou habilidades oficiais" (CHILE, 1989, tradução nossa). Isso implica que a 

formação e seu papel no desenvolvimento da formação docente representam um processo 

contínuo destinado a aprimorar a atitude, o conhecimento e a conduta dos professores. Essa 

melhoria é alcançada por meio de instrumentos pedagógicos, buscando aprimorar aspectos 

deficientes ou obsoletos da prática pedagógica e/ou disciplinar em geral. Em outras palavras, 

estratégias de treinamento planejadas são propostas com base na identificação de problemas 

específicos em cada contexto particular. 

 
 
As Práticas Pedagógicas e Pesquisa Educacional 

 
As práticas pedagógicas e a pesquisa educacional estão intrinsecamente relacionadas no 

campo da educação. A pesquisa educacional visa aprimorar a qualidade do ensino, e as práticas 

pedagógicas são o meio para implementar os resultados e as recomendações obtidos por meio 

dessa pesquisa. 

Consequentemente, as práticas pedagógicas devem fundamentar-se na pesquisa 

educacional, exigindo que os professores de nível superior estejam atualizados e bem 

informados sobre a pesquisa educacional em suas áreas de especialização. Tal engajamento 

possibilitará aprimorar suas práticas pedagógicas e auxiliar os alunos na consecução de uma 

aprendizagem efetiva. 

Adicionalmente, o professor universitário deve atentar para três aspectos essenciais: 

prática educativa, pesquisa e extensão (BRITO-LARA; LÓPEZ-LOYA; PARRA-ACOSTA, 

2019). Por meio da pesquisa educacional, podem aprimorar e informar suas práticas 

pedagógicas, tornando-se exemplos para seus alunos e contribuindo para o avanço do 

conhecimento em suas respectivas áreas. Destaca-se que, na práxis educacional, os professores 

não devem apenas concentrar-se na transmissão de conhecimentos, mas também comprometer-

se com a pesquisa e o aprimoramento contínuo de suas práticas pedagógicas. Ao engajarem-se 

na pesquisa educacional, os professores universitários podem desempenhar um papel 

significativo na melhoria da educação em geral, promovendo a formação de alunos críticos e 

reflexivos. 
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Da mesma forma, destaca-se a importância dos fatores institucionais e pedagógicos, sob 

controle direto da instituição de ensino. No âmbito pedagógico, metodologias de ensino e 

métodos de avaliação são apontados como cruciais (MATIENZO, 2020). 

Por fim, a prática pedagógica caracteriza-se como um processo dinâmico e reflexivo 

que abrange situações ou eventos, envolvendo tanto o professor quanto o aluno nos processos 

pedagógicos antes, durante e após a ação em sala de aula. Em outras palavras, a prática 

pedagógica envolve a tomada de decisões para selecionar ações educativas adequadas ao 

contexto e à temporalidade, devendo ser integrada a um projeto institucional reflexivo e crítico, 

ajustado à realidade social (GARCÍA-REINA, 2021). 

Essa prática pedagógica destaca-se por articular a teoria com a prática, gerando espaços 

reflexivos essenciais para o trabalho docente, permitindo a implementação de melhorias 

educacionais. Uma prática pedagógica eficaz deve ser motivadora, transformadora, criativa, 

dinâmica e, acima de tudo, baseada no compartilhamento de conhecimentos e atitudes em prol 

do desenvolvimento integral do aluno (LOAIZA-ZULUAGA; RODRÍGUEZ-RENGIFO; 

VARGAS-LÓPEZ, 2012). 

 
 

Metodologia 
 
Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa básica que busca constantemente 

conhecimento relacionado à formação docente e às práticas pedagógicas dos acadêmicos do 

ensino superior. É classificada como transversal descritiva, conforme definido por Hernández-

Sampieri e Mendoza (2018), uma vez que seu objetivo é "investigar o nível ou estado de uma 

ou mais variáveis em uma população; neste caso, em um único tempo" (p. 171, tradução nossa), 

sendo também correlacional, pois busca medir se as variáveis estão ou não relacionadas. 

No que diz respeito à população, este estudo abrangeu os professores de ensino superior 

no Chile (N = 175 professores), sendo uma amostra não probabilística. Dois questionários 

foram utilizados como instrumentos para mensurar as variáveis: formação docente e prática 

pedagógica. O primeiro questionário abordou a formação docente, fornecendo informações 

sobre as dimensões da formação disciplinar, formação pedagógica e papel docente.  

Para a coleta de dados relacionados à variável prática pedagógica, abrangendo as seis 

dimensões identificadas para este estudo (planejamento do ensino, metodologias de ensino, 

avaliação da aprendizagem, aspectos comunicacionais e ambiente de aprendizagem, uso de 
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recursos tecnológicos e reflexão pedagógica), utilizou-se um questionário estruturado com 

escala de frequência no formato Likert, contendo cinco opções. 

Por fim, observou-se uma correlação positiva e moderada entre a formação docente e as 

práticas pedagógicas dos professores do ensino superior. Ao testar a hipótese entre as variáveis 

formação docente e práticas pedagógicas, Imberón (2011) argumenta que a formação docente 

favorece o avanço dos professores em sua atuação profissional como docentes, impactando 

positivamente as práticas pedagógicas. 

 
 
Resultados e Discussão 
 

A variável formação docente compreendeu duas dimensões: formação pedagógica e papel 

docente. A dimensão formação pedagógica incluiu os seguintes indicadores: a) Métodos de 

ensino; b) Métodos de avaliação; c) Tecnologias da informação e da comunicação (TICs); e d) 

Planejamento pedagógico ou educacional. Por outro lado, a dimensão papel docente foi 

constituída pelos seguintes indicadores: a) Facilitador de Aprendizagem; b) Promotor de 

ambientes de aprendizagem; c) Avaliador de Aprendizagem. 

O instrumento utilizado para mensurar a formação docente na dimensão de formação 

pedagógica na pesquisa demonstrou uma confiabilidade interna muito boa, com α de Cronbach 

de 0,850. A amostra totalizou 67 treinamentos em todos os indicadores medidos, realizados 

tanto pela universidade quanto por outras entidades. Os resultados revelaram um maior 

percentual de professores capacitados nos temas de métodos de ensino e TIC, com 95% e 

92,9%, respectivamente. O menor percentual de professores capacitados foi encontrado em 

planejamento pedagógico ou educacional (82,3%). O maior número de treinamentos recebidos 

pelos professores em relação aos métodos de ensino foi observado na metodologia de 

aprendizagem baseada em problemas (22,5%), seguida pelas master classes com 30 

treinamentos (15,2%).  

No indicador de métodos de avaliação, o maior número de treinamentos se baseou na 

construção e utilização de instrumentos de avaliação observacional, como rubricas (22,8%), 

seguido por provas escritas (21,9%). Quanto à formação relacionada às tecnologias de 

informação e comunicação (TIC), os professores apresentaram um maior número de 

treinamentos no uso do Moodle (plataforma institucional de ensino, 62,1%), enquanto no uso 

de redes sociais no ensino, esse número foi de 15,8%. 
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Na dimensão papel docente, o coeficiente de confiabilidade interna foi muito bom, com 

α de Cronbach de 0,942. Ao analisar cada indicador, observou-se que a média de resposta foi 

frequentemente (escore 4,00), indicando que todas as ações solicitadas são realizadas 

frequentemente por pelo menos um participante do estudo. No entanto, nos indicadores 

facilitador da aprendizagem e promotor de ambientes de aprendizagem, alguns docentes não 

realizam ações para otimizar seu papel docente no trabalho de pesquisa. Em relação ao 

indicador facilitador da aprendizagem, as ações “atividades em contextos reais de pesquisa,” 

estimulando a curiosidade, a criatividade e desafiando o aluno a aprender, são menos utilizadas, 

com uma média de 3,65. 
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